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RESUMO: Este artigo explora o potencial da Inteligência Artificial Generativa (IAG), como uma
ferramenta inovadora de “Pair Programming” no ensino de Programação. O estudo investiga como a
integração dessa tecnologia pode aprimorar o aprendizado autônomo, especialmente para estudantes
iniciantes em programação. Foram conduzidas simulações e um levantamento do referencial teórico,
que sugerem que a IAG pode fornecer suporte adaptativo e personalizado, promovendo uma
experiência de aprendizado mais interativa e eficaz. O artigo analisa as expectativas quanto ao impacto
dessa ferramenta no desenvolvimento de habilidades técnicas e na qualidade do aprendizado através da
aplicação de um curso online sobre a linguagem Python mediado pela IAG. Além de identificar
possíveis benefícios e impactos da integração da IAG no ensino de programação, espera-se contribuir
para uma educação com práticas inovadoras.

PALAVRAS-CHAVE: Inteligência Artificial Generativa; Microsoft Copilot; Programação em dupla;
Aprendizado de Programação.

​USE OF GENERATIVE ARTIFICIAL INTELLIGENCE IN PROGRAMMING EDUCATION:
A NEW APPROACH TO PAIR PROGRAMMING.

ABSTRACT: This article explores the potential of Generative Artificial Intelligence (GAI) as an
innovative tool for “Pair Programming” in the teaching of programming. The study investigates how
the integration of this technology can enhance autonomous learning, especially for beginner students
in programming. Simulations and a review of the theoretical framework suggest that GAI can provide
adaptive and personalized support, promoting a more interactive and effective learning experience.
The article analyzes the expectations regarding the impact of this tool on the development of technical
skills and the quality of learning through the application of an online course on Python, mediated by
GAI. In addition to identifying possible benefits and impacts of integrating GAI into programming
education, it is hoped to contribute to an education with innovative practices.
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INTRODUÇÃO
A programação em dupla, ou “Pair Programming” (PP), é uma técnica amplamente utilizada

que envolve dois programadores colaborando em uma única tarefa. Nessa dinâmica, um atua como
“piloto”, responsável pela digitação do código, enquanto o outro é o “navegador”, revisando e
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sugerindo melhorias. Esse método promove a troca contínua de informações e habilidades, o que
contribui para a identificação rápida de erros e o desenvolvimento tanto de habilidades técnicas quanto
interpessoais, como destacado por Hawlitschek et al. (2023).

Em contraste existe a programação solo que permite um trabalho mais independente e focado,
mas não possui os benefícios da colaboração em tempo real e da revisão constante. Como destacado
por Maguire et al. (2014), a falta de um ambiente colaborativo pode agravar as dificuldades dos
estudantes, especialmente quando são incentivados a programar isoladamente.

Desta forma, o objetivo deste estudo é investigar como a Inteligência Artificial Generativa
pode ser usada como ferramenta de PP para aprimorar o aprendizado autônomo de programação,
especialmente entre estudantes iniciantes. Optou-se pelo Microsoft Copilot, que utiliza o modelo GPT
da OpenAI como IAG, por ser mais amigável para o ensino de programação. A pesquisa busca
compreender os benefícios dessa integração nas habilidades dos estudantes e na qualidade do
aprendizado. A aplicação prática do curso de Python está pronto na plataforma Moodle (Figura 3), e o
parecer da comissão de ética foi obtido via Plataforma Brasil. A execução do curso está agendada para
a segunda quinzena de setembro de 2024. Este trabalho apresenta as expectativas e possíveis
implicações do uso da IAG no contexto educacional. Espera-se que a IAG, ofereça uma experiência de
aprendizado mais interativa e eficaz, facilitando o desenvolvimento autônomo dos estudantes.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A Inteligência Artificial Generativa (IAG) refere-se a sistemas capazes de criar conteúdo

original como texto, código, músicas ou imagens se baseando em grandes volumes de dados e técnicas
avançadas de aprendizado de máquina, incluindo redes neurais generativas e redes adversariais
generativas (Moura, 2023). Dentro desse campo, Modelos de Linguagem de Grande Escala (LLMs),
como o GPT-4o da OpenAI, representam um tipo específico de IAG especializado na compreensão e
geração de textos, demonstrando o poder desses modelos na produção de conteúdos complexos e
contextualmente relevantes.

Nesta pesquisa, optou-se por utilizar a ferramenta Microsoft Copilot, que se baseia em LLMs,
como o GPT-4o da OpenAI. O Copilot se destaca por sua capacidade de auxiliar em diversas tarefas,
desde a geração automática de código até a sugestão de melhorias e correções, oferecendo um design
intuitivo que facilita o aprendizado. No entanto, a característica de uma IAG em responder diretamente
a qualquer pergunta pode não ser ideal para este estudo, cujo objetivo é promover um aprendizado
mais profundo e autônomo.

Para alinhar o Copilot com os objetivos da pesquisa, é essencial configurar a ferramenta de
forma que evite a ajuda excessiva e incentive a resolução autônoma de problemas. Conforme
destacado por Ma, Wu e Koedinger (2023), configurar o assistente para proporcionar uma orientação
equilibrada é crucial para o desenvolvimento das habilidades dos estudantes. Nesse sentido, a
interação com a IAG é guiada por prompts, que são instruções ou perguntas em linguagem natural
projetadas para direcionar as respostas do sistema. A clareza desses prompts são fundamentais para
garantir respostas de alta qualidade e relevantes para o aprendizado (Prather et al., 2023).

Com base nas abordagens apresentadas por Mollick e Mollick (2023) para o uso de IAG em
ambientes educacionais, decidiu-se adaptar a configuração do Copilot para atuar como uma IA-Tutor.
Esta configuração visa oferecer orientação personalizada e feedback imediato, promovendo uma
construção ativa do conhecimento e um ambiente de estudo mais dinâmico e interativo.

MATERIAL E MÉTODOS
Esta pesquisa experimental e exploratória será realizada com cerca de 25 estudantes voluntários

do 2º semestre do curso de Análise e Desenvolvimento de Sistemas do Instituto Federal de São Paulo,
Câmpus Cubatão, garantindo a participação de todos os alunos interessados dessa turma. Para medir a
intensidade das opiniões dos participantes, será utilizada a escala Likert de cinco pontos. Essa escala
permite classificar as respostas em níveis quantitativos de acordo com afirmações, variando de
"discordo totalmente" a "concordo totalmente". Essa escala é amplamente utilizada em pesquisas
sociais por sua eficácia em quantificar percepções individuais, permitindo que os participantes
expressem diferentes graus de aceitação e oferecendo uma visão mais detalhada das opiniões

15º CONICT 2024 2 ISSN: 2178-9959



coletadas. Um exemplo de sua aplicação é o estudo de Yan, Nakajima e Sawada (2024), que analisou
as interações dos estudantes com IA generativa e os resultados de aprendizagem.

O estudo será dividido em três fases: No pré-teste, os participantes responderão a um
questionário com escala Likert que terá 8 questões para medir seus conhecimentos sobre programação
em Python e o uso de uma IAG. Na fase de intervenção, os estudantes participarão de sessões de
programação em pares, onde a IAG, por meio do Microsoft Copilot, atuará como "par" no aprendizado
de Python. Serão utilizados prompts específicos durante as sessões, seguidos por listas de exercícios
para reforçar o aprendizado. Por fim, na fase de pós-teste, será aplicado um questionário com 7
questões também utilizando a escala Likert para avaliar o impacto da IAG e coletar feedback dos
participantes.

Os dados quantitativos, coletados por meio dos questionários, serão analisados usando
estatísticas descritivas e inferenciais para avaliar o impacto da intervenção. A análise qualitativa, que
irá incluir as entrevistas e feedback, irá auxiliar na identificação das percepções dos participantes sobre
a experiência de aprendizado com a IAG. Todos os participantes darão consentimento informado, e os
dados serão anonimizados e mantidos confidenciais, seguindo as diretrizes éticas. O levantamento do
referencial teórico e as simulações projetadas visam explorar as expectativas da aplicação prática,
concentrando-se nos possíveis impactos e benefícios do uso da IAG no aprendizado de conceitos
básicos de Python.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A análise das expectativas para o uso da IAG como ferramenta de PP no aprendizado de

Python mostra que essa tecnologia pode ser muito eficaz. Baseando-se em evidências teóricas e
simulações, a IAG tem o potencial de desempenhar um papel significativo no processo de
aprendizado. A Figura 1 mostra um prompt desenvolvido para configurar o Microsoft Copilot como
um tutor virtual, oferecendo suporte personalizado e feedback adaptativo em tópicos essenciais, como
a estrutura de repetição "for" da linguagem de programação Python.

FIGURA 1. Prompt de comando utilizado para configurar o Copilot da Microsoft para
auxiliar no aprendizado da estrutura “for” em Python.

A expectativa é que, com a configuração adequada desses prompts, o Copilot possa facilitar
um aprendizado mais profundo e interativo, atendendo às necessidades do estudante de forma mais
eficaz. Pois, ao integrá-lo como uma IAG-Tutor, o mesmo tem o potencial de oferecer uma experiência
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de aprendizado dinâmica, adaptando-se ao nível de conhecimento e às dificuldades específicas dos
estudantes. Com essa capacidade de personalização é possível ter uma melhor compreensão de
conceitos complexos e além de apoio na superação de desafios individuais. Como pode ser visto na
Figura 2 que apresenta um dos testes realizados, demonstrando o feedback em tempo real que IAG
pode fornecer para enriquecer a experiência.

FIGURA 2. Resultado da execução de um prompt desenvolvido para o aprendizado da
estrutura “for” em Python, utilizando a IAG Copilot da Microsoft.

A interação contínua com a IAG, pode ser fundamental para aprimorar a compreensão e a
fixação de conceitos de programação. Estudos mostram que o uso de IAG pode não apenas apoiar o
aprendizado, mas também melhorar a performance e a retenção de conhecimento, como evidenciado
em experimentos com novatos em programação (Kazemitabaar et al., 2023). Esses benefícios são
exemplificados na prática sugerida pelo Copilot, onde os estudantes são incentivados a aplicar
imediatamente os conceitos estudados, como mostrado na Figura 2.

Assim, a utilização dos prompts na IAG como "dupla" em PP já oferece uma forma de
verificar se o participante está aprendendo, o que pode ser observado pelos exercícios propostos pela
IAG. No entanto, para uma avaliação mais aprofundada do conhecimento adquirido, a pesquisa propõe
uma sequência de exercícios adicionais, conforme demonstrado na Figura 3.

FIGURA 3. Sequência de atividades e exercícios no Moodle para a estrutura de controle.
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Dessa forma, espera-se que os resultados das sequências de exercícios propostos pela
pesquisa, que incluem perguntas de compreensão e atividades práticas, demonstrem se os participantes
realmente absorveram os conteúdos estudados com o apoio da IAG. Isso servirá de base para possíveis
adaptações nos prompts e comprovação da utilização do método.

Além disso, acredita-se que a implementação da IAG como ferramenta de PP resultará em
uma maior satisfação dos estudantes com o processo de aprendizado. A aceitação e a percepção dos
estudantes em relação ao uso da IAG serão avaliadas para medir a facilidade de uso, a qualidade das
interações e a utilidade do feedback recebido. A satisfação dos estudantes será um indicativo crucial
do sucesso da integração da ferramenta em ambientes educacionais, e poderá guiar ajustes nas práticas
pedagógicas.

Por fim, a pesquisa visa identificar desafios e áreas para melhorias na aplicação de IAGs em
contextos educacionais. A análise das interações entre os participantes e a IAG pode revelar
limitações, como a ocorrência de respostas incorretas ou a necessidade de ajustes nos prompts. Essas
descobertas serão fundamentais para o aprimoramento da ferramenta e para o desenvolvimento de
estratégias de ensino mais eficazes, contribuindo para a evolução de futuras pesquisas.

CONCLUSÕES
A integração da Inteligência Artificial Generativa no ensino de programação, conforme

investigado neste estudo, mostra um potencial promissor como ferramenta de programação em pares.
Até o momento, as simulações e o referencial teórico sugerem que a IAG pode fornecer suporte
adaptativo e personalizado, enriquecendo a experiência de aprendizado e facilitando um
desenvolvimento mais profundo e interativo das habilidades de programação.

Diante disso, é importante continuar explorando os desafios e limitações associados ao uso da
IAG no contexto de aprendizagem. A análise das interações entre os participantes e a IAG poderá
identificar áreas para aprimoramento, como a configuração de prompts e o ajuste da assistência
oferecida pela IAG, para maximizar os benefícios.

Este estudo indica que a IAG, como parceiro de Pair Programming, pode transformar o
aprendizado autônomo de programação, tornando-o mais acessível e eficaz. Espera-se que essa
abordagem não apenas forneça uma base sólida para futuras pesquisas, mas também destaque a
importância de aplicar esses conceitos em contextos reais de ensino. Assim, os insights obtidos
poderão ser validados e ampliados, contribuindo para aprimorar o processo inovador de aprendizagem
com o uso de IAGs.
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